
Atl etlitl••s ••ecess••r i11s ,,.,,a 
eler•••tlt~ caJ~t~tt~ 

ct~ntll••~er 
íltfl;tc;it~ 

O sr. Cacio Morae~ Jun io,·, 
rresidente do Banco do .ê.!-.­
tad~i de São Paulo, pronun­
ciou 1 ecentemente no audi · 
torio do Instituto Brasileiro 
de Fi los· tia, uma conferen­
cia sobre o tema "Intlaçáo · 
~cus males e seu combate''. 
, Ínici:-•lmente declarou que 
o . neol i ismo "desinflação ", 
.:riado pelo a tua! presiden 
t e da Republica, exprim<; n 
idéia moderna de Gombatl'r 
a inflação sem as medidu~ 

drasticas que es.tão imrlii.:i­
tas n ( termo "deflação"' d.:~ 
·economia classisa. 

Consequeuci.1s 
- "Não mais se admite 

acrescento• / - que um Go­
verno consciente promct:fl. 
uma deflação com o sac •·ifi 
cio do pov ~ Já Nicola d: 

• reccmpunham, provisoria · 
mente, a custa do empobre -­
cimento geral e d('J avilta .. 
men to da moeda". 
, "Hcje - assinala o sr. 
Dacio Moraes Junior - ~e: 

usa · : mesmo estralagema. 
m2s com maior facilidade: 
C'rnite-se. Se o Governo est.i 
com seu tesouro vazb por 
descontrole ou despe:-di io, 

cmile papel-moeda para re­
c lll.por a situação. Sempre 
1 mesma historia: a infla· 
ção se inicia através do a­
\·iJtamenlo do valor da moe­
da, seh pela redução/ c!<) 

titulo, nas mela-lica~. s,·ia 
pela emissão descontrolaíb 
de papel moeda. Isso acon­
'~r cu na Idade Media, cem 
Jolm Law na França de btiz 
XV, com os "assinados" d<' 
Rev:'~ução Francesa. como a 
Alemanha dejnis da primr:i­
ra gucrr8· mundial. na Chin~ 
antes da revolução comuni~­
ta e em outros países." 

Med:da de Valor 
"Deve-se ter bem prcscnt(· 

- contimdu 0 confcrenci•; .. 
ta - que a mo~da funciona 
como medida. de valor, alérn 

c-: ~ iderado isoladamen tl!. 
pois com dinheiro ele p-:de 
~dqLi'rir bem ou serviço. O 
que é exato para o índivi · 
duC] não o t para a Nação. 
A riqueza qe llm país :,c 
mede pela quantidade de 
bens e serviços que o SI!U 

povo é capaz de produzir c· 
distribuir, e não pelo v>lu­
rne de moeda em circulação. 
Para manter este flttJ\.o dis­
! ributivo desde o r" ilu i Ol 

até o consumidor tinal. :1 

um ce-:t0 nível de preços. 0::· 

necessári·"' L•tm determin3do 
"yolume" de numerário. A­
tingid3 a capacid~·de de pro­
dução limite cb país, au­
mentar esse "volume" 11i~o 

~ignificará aumentar a r i 
queza d0 país. Apenas cres­
cerão os preços, mantencio­
!::e constante 0 fluxo de ben" 
~ ~erviç'is em circulação 
que, como vimos, constitu ~ 

::1 verdadeira riqueza da N.:. ­
ção. 

Sendo o meH circulam c 
constituído pelo papel-moe­
da e pela moeda fiduciária, 
esta ultima criada pelo cre · 
dito bancari·), qtxmdo o go-­
verno emite, por gastar mais 
do que recebe. ou quando 
permile um::-, expansão imo­
derada do credit~i atraYés 
dos bancos oficiais e da n;­
c\e bancaria particular 
frisa - o dinheiro exced~n-­
te, em mãos do povo. pro­
Yoca uma procura adicional 
ci<' bens e serviços que a aa­

·<,·i:o não está apta a supnr. 
C 1 11 essa procura m aio r 
que a oferta, sobem os pl~­
ços dos mercadorias e, em 
seguida, o custo de vida. 
Consequencia: os as:;:alaria­
tlos exigem maiores sal á· 
rios". 

Caminho a seguir 

Assinala que, ".:ntão, os 
vreços dos pr:J1u!tos sobem 
<tinda. rriais e com eles, outra 
\'ez, o custo de vida. O•; 
funcionarias publicas ta m­

bém exigem aumento.>; o :; 

~overnos, com despesas au­
mentadas, acus2.m maiore:; 
deficits orçamentários e c­
mitem novamente. Assim se 
forma a chamado "cspical 
inflacionaria", na qual, inft-· 
lizmente, também fomos co 
lhidos. E preciso conter ess.! 
mal, desinflacionando a eco. 
nomi-a nacional". 

Pflra que jsso cr.orr:1 l~ 

necessário: 
J o - Esclarecer a opinião 

publica quanto aos ma]cfj .. 
cios " perigos da inflação. 
]Xl is ess:1 p rogride e se agtP-­
' a sobretudo em rt:sultnuo 
de um ·estado - espiritu 
que se ap0f>.Sa do po\'o. 

2.o :._ Reduzir ou anular 

o deficit orçamentário go-­
rernamental, principáJmenL'! 
com a cdntenção das des-

r•itllJ 
di l 1 . r. ara a produçãO-- d.: 
bens de' const~.mo de alta 
essencialidadQ, com ~ fim 

pesas. de · combater a alta eontiniH\ 
3.0 - Conhecimentd exato do custQ de vida .. Nào fac i-

ele nossa situação cambial 
n a de cqmpromissos futu­
ros, para propormos lea!­
mente aos nossos credores 
uma revisão geral dos paga­
mentos, com a dbtenção .>i .. 
mttltanea de novos invt!sti­
mentos publicas e privadüs 
ct exterior. 

4.0 - Estimular ao ma.xi­
mo as nossas exportações, 
r··incipalmente a do caf.! , 
mantendo os acordos int::r­
... 'Cionais assumidos, en-· 

· qu:mto for P'\ ·sivel. 
5.o - Levantamenro rigo· 

roso de nossos estoques de 
çafé. para conhecimento e~ 

I' ( '1 de sua quant-idad\"' , 
classificação e qualidade. 

6.o - Oricntaçà' l do crc-

Jitar o credita para a pro­
dução de bens duraveis e 
dificultar, até mesmo impe-­
dindo, a (Íe bens superfluos 
c~1 de lu o. · 

7.--. - Medidas · fiseais e 
kgais para refrearem o exa­
it>ro das vendas a presta· 
('ôes. 

8Ô ;__ Dificultar ao maxi­
mo os novQ!> investimento~ 

,,-i tos a base. de cl.'edito lo· 
cnl. mas permitir e . até me-;. 
mo estimular, íls reinvest i­
rnentos de lucros, devida· 
mente apurados, feitos nas 
proprias empresas. 

9.:') - Aumentar a capaci­
d ~·de prodt~tiva do pafs, fa· 

. zendo crescer a oferta d~ 

bens c/: sc~iços". Interpress. 

~ "•fo>M-+ .... +1't!'++++'1-+++++++++++++++++++++++++++++++++++++-tof•<J>++..,. ... ..,. .......... +++++++++++++++++++++++~++++++++++++~+++++~·· 

. O:esme, no seculo XIV, a­
cautelava os reis e prínci­
pes contemporane'is, quan­
t:_, ao perigo de adulterarem 

0 titulo das moedas resper. 
tivas, substituindo, em r'·(..­
veito proprio, porções d·.' 
c 1 1·o e prata, que ela con 
tinham por outras iguais 
de metais menos nobres, g:.:. 
ralmente o cobre. O pov!• 
era ' funacl ·· em rrovd lo de.; 
tesouros reais que assim se 

tr~ ·:a. Sua posse conslilui 
J iqueza para um individuo, 

I 
I 
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ele se1· um intermediaria n.t ~ 

U b • d • tal •:· ANO XXIII :f. Presidente Prudente - terça-feira, 2& de março de 1961 ~ N.o 4.42i ~ m o 1 em-c a a q u 1 n , ~ .·+++ .......... +++++++• •••.••••••• +++ .... ..,.... ........ *.:>+·. +++++++++'(o++·l •••• ++ ......................................... oH-. 

ção da "~: .. :·.~inaR•::vc Honra aos Trabalhadores Dos jornais: o governo fe · 
dera! estaria send1' forte­
mente pressionado no senti­
do de restabelecer e aumen--
tar a exportação de carne 
bovina. 1 

E. evidente c<t,no dois e 
dois são quatro - que ,, 
carne bovina constitui, na 

:1 tual conjuntura, o unicn. 
produto capaz de, em ali­
:mça com o café, proP<tcio­
n:tr ao combalido erario na­
,· l ai a receira de divisa:; 
de que necessita para a sa­
ti sfação de seus pesado·~ 

compromissos interno~ e e'C­
te!'nos. Somente a carne bo.­
vina encontra ·mercado cer­
to, crescente e altamente 
compensador. 

Sucede, porém, que um 
país só p ~ 1e exportar aqui ­
lo que tem, e tem de sobra. 
Fstará no caso a carne bo­
vina? O simples bom-semn 
diz ql:i~ nã') .. O rebanho bo­
Yino brasileiro, no calculo 
mais otimh>ta, não vai a lém 
de 65 mi lhões. de cabeça~­

Scu desfrute normal não a­
tende sequer às necessida-­
des minimas de nosso povo. 
Sirva de exemplo o que ~~ 
na~sa na capital paulista. 
Em virtude de alta de pre ­
,. , do produto, o consumo 
sofreu uma quebra em 1960, 
rm relaçã0 ao ano an terior, 
de 54,7%. Saliente-se que o 
consumo de carne em geral, 
no mais rico centro urbanu 
d j país. caiu, no ultim<) 
quinquenio, de 80 a meno~ 

de 60 gramas diári as "per 
capita ". Ora, o consumo re­
comendado pelos nutrók1gos, 
aliás consignado na le i do 
salario- minimo e que ((rfl. 

ser condicionada ao incre­
mento do rebanho. Triplicá­
] ~ qt·,•ntuplicá-lo,. e-is o que 
cumpre seja feito, mediante 
um plano de ação conjunta 
dos governos federal, esta­
duais, municipais, de en ti ­

bdes representativas da pe­
"l'nria, de tl,\::lo o povo. Um 

':1110 que mobilize todos os 
recursos disponíveis, finan­
··'ir I> e tecnicos, de modo 
que possa produzir resu) ta-­
' ' "~ sensíveis a curto prazo. 

"Um boi em cada quintal" 
- só assim 0 Brasil p"rlení 
sair <.In má s ituação econo-
mica em que se encontra. 

,NOTA DA INTERPRES~~ 

- Tendo em vista o artigr.JI 
do professor Alberto Rovai. 
acima, lembramo-no. de n:.::· 
ticia oriunda de Presidente 
Pn·d ente, onde o vereador 
El isiari0 Ramos Filho, n·; 
<ecinto da Camara Munici ­
pal daquela cidade, denun-­
ciou a matança da vacas m:< 
trizes, "realizada diariamen­
te em todo o territori0i na-
cional e em particular n'J 
Estad0 de São Paulo, r),1tle 
a matança de matrizes em 
perfeito es tado de procl'ia · 
ção e em adiantado estaào 
de prenhez. t ' I ' -se cor­
riqueira, inclusive nos Fri ­
goríficos, não se levaNio em 
conta os matadouros e abu-
tes particulares". 
Transcrevcm-~s, a seguir, a 

"Justificativa" do yereador 
E lisiario Ramos Filho. de 
Presidente Prudente, à sua 
Indicação n .o 321: 

- "Unicamente come· exem 
1)10 desde 21 de .1· aneiro d.~ 

uma realidade a té mead!l~ · . 
d2 decada dos 30, é de 200 1960. até o dta de hoje 
gr amas. Diga- se de passa- - (20- ~-?1), só no Matadouro 
gcm que a mesma deficien . Mum c1pal de President ~ 

Pn·dente, matando a médb d a alimentar é registrada 
em São Paulo no tocante 3 m~ •:!esta de 25 bezerros di q, 
outros generos imprescindi- rios an tes de nascer num to­
Yeis cdmo 

0 
lei te, ovos, fru - tal de 9 .859, que depois de 

tas 'e verduras. Considerada criados. 2 I=f)S 3 anÇ)S, teria­

~· nação inteira, o quadro ~ 
~ ·mr.lesmento assustador. 

Di-lo Josué de Cas tro com 
51111. autoridade incontrasta ­
vel: "50% dos brasileiros 
não têm r' que comer". 

Em face dessa situação 
c:1lamitosa, seria desumanrJ 
t- impatriotico, no momento, 
desviar do mercado intern() 
um produt1 cuja privação. 
em consonancia com as ide­
ias de Alfred Saury, repre­
senta uma forma de aniqui­
lamento organico da pdpu-
lação. 1· 

'Logo, a deseJada exporta.-

mos 24 trens de bois para 
embarcar para o corte. E 
c ·p10 em regra geral, a mil 

tade são fême~s, 'teriamos 
também mais 4.875 \acas 
p al"a o enriquecimento de 
nossos rebanhos. Nunca é d-? 
mais lembrar que esta ex · 
posição se prende unica c 
exclusivamente a r } ab a te no 
Matadouro Municipal local e 
em apenas 395 dias. Por ai 
se pode m edir 0 tamanho 
do absurdo que se pratica 
c·(ttra os nossos rebanhos 

bovinos por esse Br~sil afo-
ra". 

RIO - Satisfeitas com a 
deliberação tomada pelo 
P1 e,idente da República, so 
bre a entrega de cargos de 
direção nas emprêsas de eco 
numia mista aos delegado" 
tlc.s trabalhadorc 1 líderes 
operários cariocas e flumi­
DCnses endereçaram ao sr. 
Jân'io Quadros, em Brasília, 
o seguinte telegrama de a­
plausos: 

"Os dirigentes das enlida·· 
lles · s indicais democráticas 
que êste assinam sediadas 
na Guanabara e no Estado 
cl0 Rio, congratulam-se pelo 
nto histórico e de pmfundo 
~tl ~.:ance social que earacteri­
zará iniludivelmente e para 
sempre o sentido democrá 1 i 
c0 do Govêrno de V. Excia., 
,x,nsubstar I ::lo na decisão 
p.:~triótica e corajosa, anun­
ciada de público, de dar ao::; 
trabalhadores responsabili­
dade e participação na ad­
ministração das emprês.as de 

economia mista. (Assi) Ary 
Campista. FTJ Químicas e 
Farmacêuticas: Vicente Or­
lando. FTI Construção e Mo 
biliário; Mario Dopazo, fTl 
Artefatos de Couros ; Anto­
nio Francisco Carvalhal, FTI 
Alimentação; Floriano da Si! 
veira Maciel, STI Produtos 
Químicos e- FarmacêUtico.;; 

Adalberto Alves d a Silv.L 
STI Lavanda:-ia e Tinturaria 
du Vestuário ; Alvaro Birut-­
ti. STI Construção; Jorge de 
Queiroz, STI Cerâmica ; Ca­
t ZJ ldo Messeder Cardoso, STl 
MDveis de Vime ; Tnaldo d.; 
Lima Rocha, STI Panifica­
ção; Anadir Pin::s de AI me i · 
àa, STI Vidros ; An tonio Gor. 
çalves, STI Fumo ; Anton1o 
Carvalho, STI Borracha; An 
tonio Souza, STI Chapeu;; 
Hugo Gome;; da Cosru, STf. 
Açucar; Benigno Albuquer­
que, STI Cames Yg do E,;­
tad0 da Gu<mabara e Daniel 
So3res, FTI Construção ~ 

Dia 
da 

1.o inauguração 
Boite Umuarama 

:t .:sidente Prudente ~, penas a segunda, para delei 
uma das grandes cidatlc~; te" daqueles que desejam di 
onde menos ambiente exi>- \ 'ertir-se em ambiente são 
te para a dela sccial not ur- E pois com s atisfação que 
n a. Todos os que aqui apor- damc.s agora esta nova: n•J 
tam. itinerantemcntc, ~c.1 · dia l o. de abril proximo. 
tem essa diferença contra a às 22 horas, será inaugurada 
cidade, Capital de uma nrs- a Eoitc Umuarama, na Ave­
ta região. 

Tinhamos até bem pouco 
o Restaurante e Boite Am-
bassador e, interv~ladam!.n ­

te, o funcionamento d a Pis · 
ta de Cristal do Grande Hl)­
tel. Fechado o primeira, pr•r 
venda do prédio, restou a 

nida Br~·sil. 1079. Atendendo 
a exigência de nosso públi­
co socia l, a abertura dt: 
mais uma Boi te constitui r­
se-à inegavelmenie em Tll( i • 

tive de a•legria, pelo qU<.! 
nos congratulamos com os 
seus proprietários. 

Mobiliário; Raf:lel Franci,; · 
co de Almeida. FTI Alimen-­
tnçãc ; José Pio '/ tra. FT I 
Químicas ; Francisco Lun :1, 
STI Construção de São Gon 
çalo; Vitnlino da Cesta Lei. 
te, STI Com \ ção de Bar­
ra do Pirai ; José Moreno Vi 
lalba, STI Construção de T~ 
rezópolis ; José Gonçalves d.: 
Almeida, STI Construção de 
Campos ; Opildes Horecio da 
Silva, STI Construção d e Te 
rezópolis; Odilio de Almei-­
da . STI Cimento, Cal c Gê.,; · 

so ele São Gonçalo; Antonio 
Souz<\. STI Cerâmica de No 
va Iguaçu vg do Estado do 
Rio de Janeiro." 
AO MINIST~Ó 

1>0 TRABALHO 
Ao sr. Francisco Carla.-

Castro Neves, Minis tro dtll 

Trabalho, as ·mesmas entid.:~ 

dcs sindicais 'democráticas 
enviaram esta· mensagem t.; 

legr afica : 
"Queremos expressar a V. 

Excia., o júbilo dos · dirigen·· 
tes das entidades sindical'; 

democraticas que êstes as ­
sinam, sediadas . na Gtüma· 
bara e n"' Estado Jo R\ 
pela decisão marcadamen­
te democrática que vem 'di 
ser anunciada p~lo · Govêmo, 
ele dar aos trabalhadores 
1·esponsabilidade . e p~rtidpa 

, çã0 na administraçã·:-_ dag 
empresa5 de eronomia Mi:r 
ta. o que "con"siitui. sem' dú­

.. '\. ich:- um ato histórico qu.! 
traduz 6 profund:1 sentidu 
wci!l.l 'e econômico do Gc · 
v0rno Jâni0 Quadras ". 

Prestes Maia, praticamente eleito 
Realizaram-se, anh~~·,tem , dificilmente ,êsse ponoramli camenle e leito :t;'restes. Mail'\ 

na Capi tal do E <: tado as elt!i do pleito sofrerá sensível al para a municipalidade pau-
ções para a Prefeitura ue leração. Assim , está pràti- listana.. 
São Paulo. D:!correram elao:; ----------,------

em ambiente calmo, ainda 2.a-FEIRA INAUGURAÇA.O EM NOSSA CIDAJ>E DO 
que act:;sand0 movimc-ntaç'io 
em tod .. l.> os locais de vota · 
ção, pelo que se espera vc · 
nha a ser ínfimo o índice de 

Banco llgro-Pecuá'rio 
':bstenções. de Campo Graode 

A contagem de votos. ini­
ciou-se n·::o dia de ontem , sul' 
gindo logo às primeiras ho­

O progress·4 \ertiginoso ck tb Alta Sorocabana .. 
uma cidade, é traduzttlo, no-- A Agência de Pre~identc 
tadamente, pelo crescente Prudente, na rua Barão do 

ras dos trabalhos o nome do · número de csl~bclccimento; 
engenheiro. Prestes Maia, na · de credito que nela se inS.· 
liderança dos candidatos, talam, numa prova inc )1cus 
com apreciável diferença de sa de c<mfiança que os ho-­
sufrágios, sôbre o segundo, mens do a lto comércio de­
Emílio Carlos, vindo a se- rnsitam em toda.> os ramCis 
guir Cantidio Sampaio. Pe- ele suR :-.tividacle. 
lo que se pode depreender, Presidente Pruden te, in--

LEIAM E ASSINEM 
"0 IMPARCIAL" 

----------
11 o homem sem lrn: latlva, 'I 
11 qulí ~udo ~ra do aca- U 
11 80 é c~mo o mendigo li 
li qW' vive de esmolas. ~ 

--- --- --- --

questionavelmente vem m~­

recenclo essa confiança, sem 
desmerecimento, é óbvio. 
Daí o contarmos já cdm 14 
c;-. -as de crédito, operando 
com succss · ~ acompanhanrl.t} 
"pari passu" o cresciment•.1 
febril da Capital da . Alta So 
roca bana. 

Rio Branco, 475, será dirigi· 
da p_,'l t sr-. Antero Morein.t 
rrc!lÇ,l, que conta com lon­
ga prática bancária, já que 

proficientemente · gerenciov: 
po.~ muitos an· ~ 0 Banco 
Alfomares S / A_, na Capital 

do Estado. 
Presentemente. o. depósiw _ 

d' l Banco Agro Pecuário de 
Campo Grande Sociedade 
Cooperativa é da ordem de 
quinhentos milhões. de cru­
zeiros ':1 qttc atesta· o desen-

' volvimento vertiginoso da -
quela casa de crédi to. Os 

----~----------------------------------------

Problemas das Escola:; Rurais 
l:.sse ·número será acresci­

do, na próxima segunda-fei­
r a, de mai,s um estabeleci · 
mentri, Tratn-se da &g0nci.1 
J)ilinl da organização qu·~ 

tem a st:i'l matriz na cidade 
de Campo Grande, no vizi . 
nho Es tado de Mato- Gr! / so. 
que é o _já concci tu Jdíssimo 
Banco Agr ( -Pecuário d·~ 

CamJJ Grande Socied::~d..: 

clitetore<> ch Banco .. que con 
ta com 8 anos de vida, são 
o'> senhores: Jayme Ferrei · 
ra Barb' t>a, presidente; Rv­
que Facchini, . diretor-geren · 
te e Antonio .B it_tenncourt 
filho , secr~tário, que· déve­
rão estar presentes ao atll 
ina ugural da próxi ma segun­
cln- fc ir a,· .en1 nossa cidade. 

. . S, Paulo (DE MARI!\:0 
PINtO DE BARROS CE ­
SAR para a lntcrpl'ess) ·­
Todos quantos estão fami -

liarizados com as escola:-. 
publicas da zona rural, sa­
bem que os r uricolas já ;;e 

interessam pela educação 
do~ filhos. Mas, ainda não 
ccnta.m com assistcncia a­
dequada. Ganhando pouc"J, 
aproveitam os serviços dos 

filhos nas colheitas do caf..! 
do a lgodão, do milho etc. 
Nestas ocasiões verifica-.,e 
o fenomeno da queda da. 

frequencia às aulas e a.s e:;­
colas passam a funcionar 
com redu:t.ido n umero de a 
!unos. 

Nestas condições, medi-
das devem ser postas em 
p ratica objetivando su :tvi­
zar os efeitos nocivos do 
fenomeno. 
l!' .1 professora, nos~a 

conhecida. realizou um::t ex­
periencia: dividiu a-s qua­
tros horas letivas em doi-; 
periouos - um, o das dLI::ts 
primeiras h~ras, destinando 
exclusivamente aos a lunos 
do lo. ano e, o outro, tam-

bém de duas horas. aos es­
colares do 2o. e 3-o. anos, A. 
primcira'S roras, dcstinanuo 

de duas hoÚts, \ oduziu os 
desejU\dos efeitcs, 1 • is!'o 
que a frequencia escolar ~,,_ 

pcrimentou scn:_ f :1 melho­
ra. 

Convém notar, todavia. 
que semelhante medida fun 
cionou apenas durante <J ~ 

meses reser"r ados .i.s colhl·i­
tas, mas a escola criou 31 -
ma nova, com• resultados 
realmente anim adures. 

Eis um exemplo digno de 

imitaçã~_. 

Cooperativa . A filial pruden­
t ina é a Llécima terceira d•) 
Banco Agrri-Pecuário. éleven 
do no mês de abril vindou · 
ro inaurnrar outra em Pre­
~ i dente W cnceslau, den t r•J 
de p lnl1' 1 inteligentement~ 

elaborado no estreitamento 
de ligações bancárias agro· 
pecuárias entre 0 Estado d e· 

origem e Sãc1 Paulo; atra.v~3 

Dr. Plauto·_venceu 
em Pirannzjnho 

Ná tarde de ontem, foram 
encerrado. o~ trabalhos de 
:<pu racã·í dn. pleito realizado 
em Pirapozinho domingo úl­
t imo. Pela . d-iferença de 272 
~nfr:\gios · ;ôbre ·o candidato 
Francisco Moreira. venceu '·' 
Dr. Plauto Barreto. 

-- ~- ··-·--·· ·· -· - ~ .. ---- .--------- ----- --- ----· 
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A CRQtiiCA DO'DIA 
de Geraldo Soller ··----

·~----------·······--·---------------------· I • 
I . I 

i. TUDO MENTIRA i 
I I 

: I 

• · Geraldo Bueno de Campos 1 

I 
f Caminho triste 

êsse ·meu· caminho! 

"'· -- r · 

-

Tânta gente passa por mim, 
sup<Yrtarido sorrisos 

que as mágoas 
vão fingindo 
e tantas lágrimas eu vejo 
disfarçando sorrisos. 

Caminho engraçadd 
êsses meu caminho! 

Eu não encontro 
quem sorria um sorriso 
e quem chdre uma lágrima ! 

···-~-----------------~---·--------------~--~ 
- AN1YERSARIOS- .. 

FIZERAM ANOS: elo sr. João Pinheiro Guimr. 
rães e dona E liza AI ves; c 
m enino Flavi r.4 Rodrigw.~s 

S. ·Paub ( In terpress) ·--
A cobranÇa de 15% do im ­
posto de r enda sob re a di­
ferença corespon den te à rca 
valiaçf;o do caP'ita l e ou trof. 
impostos, fez com que a 
m a ioria das empresas ind '-!s 
tr ia is nã0 se dispusesse a 
a tuali za-lo. Falando sob re :1 

mater ia, na reunião das di -· 
r e t:ori as ela Federação e do 
Centro das Industias do c:~ 

tado ele São Paulo. o sr . Car 
los Bemkó ressal lou a ne­
cessidade de serem toma­
da~. pot· parte do govcrnu. 
medidas tendentes a perm i­
tir a reavaliação d e seu ca­
l~ ital sem qua lquc o n uiS, ::1 

fim de que possam elas 
p ôr-se em dia com a rea li .. 
dade economica em que vi -
Yemos. 

1.440 Kcl3 
MUITA MUSICA 

MUSICA ... 
Rádio Comer cial 

de Pres. Prudente 

- F ulana! Poi ~-,tem :to 
cinema? 

- Não. On tem fui ;: um 
chá! . . . 

O negó(:io agora ec:tá. a~­
s im. Chá aqu1i c chá J 1;. 

Com bolach.as ou sem b')l~ -
c h as. Com . s::tlga dinho3 

sem s:> lgad inhos. 

Mas tem chá. 

()1 1 

As damas se valem ele '' la 
reunião amistosa. r'lra , c •I­

t re sí. recolherem contribu;. 
:-;ües espontàne;:~,-_. que n .. -

verterão para as obras cio 
Sem inário. 

Ontem, . surpreendi um 
marido matutando. I ria p ro 
r-•-ao Senhc.r Bispo um a­
côrdo. Rendoso, i I 'rcssa n­

te, e sobre tudo, . opcrtu no. A 
pr~moção de chás mascl'l' i -

nos. Isto é, reun indo em ca­
sa de um determi nado ciclo ­
dão, c inco de ::;cus amigos. 
Natu ra lmente, cada qua l 
en tregando à porta um cnn~ 
lope com um cheque . Claro, 
um cheque com necessárias 
p rovisões ba,ncárias . .. 

E videntemen te, o senh, •r 
B i>J~ teria que aceitar tts 

condições d0sses ch ás m u" 
culinos. N.o entcndet- d aque ­
le m arido, a primeira d a s 
cc ndições seria a ela d ispcn ­
s:t imediata · e por tempo 1 n-
de terminad 1 das respcclt 
\ ·as c:posas e fi lhe'>! Ê~..,c·: 

qt1c [ôrGem p assa r em c:a!->:.t 
d t' >"é1;·a, ou em casa d e 11l<l ­

mãe ! Ou, . m esmo que iós ­
sem bcbericar seu\s chazi­
nho~ na c::>sa de a lguma co­
m adre ! A segunda condiçii.o, 
~e 1 1a a da libad~'de de l.!S­

côlha do chá. Cla ro, t.\K' 

ninguem irià beb er mak: A 
reun ião versaria sôbre ()',:;. 
a ssuntes qu e mais pude ,_ 
sem interessar - desde vi ­
nho, mulheres e mús ica -­
e teria como "repasto", cl LF:t s 
ou três pizzas napolitana 3, 
rcgz das à vinho, ou cham­
f.'•nhC',. '( 1. quem sa be m es.:. 
m o - whiskey. L0gico que 
deveria ser . Cinco marido ,; 
r eun idos, nt:lma ex;1a 11s 1Y t· 
dade natmal de quem acha 
uma repen tina liberdade . 
deveriam dar e~pansão aos 
seus recalqnes primitivo<; ' ... 
A te rcei ra e últ ima c••,lcli­
ção, seria a de que, os m a-

.. Ontem - o sr. Ruy Maciel 
qe Godoy, pr-f rie tario da 
Casa das Tintas, e elemenlo 
cté des taqt:•:J nos meios so ­
ciais de nossa cidade ; a srta 
Marcia, es tudante e filha d o 
~· . Os~à~ T•} edo e de dona 
Nof!ea Toledo Cesar, resi-

Toesca, filhrf do sr . Roque 
Toesca e de dona Nicea Ro­
drigues T~~sca; Os\\·aldo cb 
Costa Ferreira; o j ovem E­
zequic!" · Ciro, filho do sr. 
Ezequiel Augus to Fontes; '> 

H I t• 3 333 d I ridos con vid ados, fó ssem ::1-

B e lm n O a nterpress nPna s aqueles ch a mad os de 
. • • .. . "bons marid-::1,". Isto é, ho· 

dente em Pirapozinho; o u­
niver sitario Stamley Zaina, 
filho de\ s r. Dobio Zaina, a 
sra., Josefa Bomdia· Cabrera; 
(I . professor Lidio Daleffi; o 
jc•vem Osm a.r Fiorio ; a sr ta. 
Maria Darcy, norma lis ta, fi -

_lha do sr. Martinho Kras ·­
suski, e de dona Luzia Bla­
zecki Krassuski; o sr. Ubal­
d.o Pascoal Crepa.ldi, advo­
gacH; a m enina Maria Ce­
'cilia, filha do casal Ruy e 
don a · E.lza Godoy. 

· FAZEM ANOS: 
H oje - o jovem 

Pinheiro Guimarães, 
Jaime 

f ilho. 

sr. José Martinez Molina, 
co mercíante erri. Pirapo7 i-
nho ; a jovem Maria Cris ti­
na, filha d~ sr. José Dicolb, 
o estudante de direito na 
Capita l do Estado, Delvo 
Ca mpos Liborio, filho do 
s r. Manoel Liborio; a m eni ­
na Rosa Jandir a, filha do sr. 

João Salvador e de don.l 
Maria Aparecida Mi randa; o 

sr. João Petry, fazendeiro 
nes ta. 

. 11 O homem sem tnl;:latlva, 11 

11 que ~udo ~ra do aca- ll 
11 10 ' como o mendigo 11 

li qwo vive de umolas. n 

N.o ci ta 20 de m arço de próprio, à rua Martiniaw' · m ens qüe nã0 saem de casa, 
1.961, a In terpress expediu o 
seu 3.333 boletim do Servi­
Ço de Imprensa-, contendo 
no ticia ria, artigos e ciJmen­
tarios de interesse gera l. 
Desde sua fundação, a. 1 n­
tcrpress Yem envian do aos 
jornais as~bciados à Santos 
& San tos, farto m aterial jor 
1w,l.is lico, aprimorando ano 
essa pres taçã.o •de serviços 
incluindo reportagen s, arti­
gos e comr / .arios in<':dito~, 
z.ssinados por vabres mar­
cantes da Im prensa brasi 
!eira, P rogredindo sempre. 
a lnterpress fo i muc"l ~la h<\ 
poucos anos para prêdio 

de Carvalh c, 169, -em S:'io 
Paulo especialmente c•.>ns­
truido. Nessa sed,e j á fun­
cionam 3 estações de raclio -­
t elegrafia, Recentem en te, ''­
caba de adquirir o predio 
da rua Marechal Niemeye;:, 
20 no Rio de . Janeino, par::t 
ampliar e modern izar s...:u <; 
esc r i to rio na Guam,th arn 
Tambt m e m Brasíli a scr~í 

feito o m esmo. Já se encon ­
t ra m IV) pa ís os aparelhos 
p ara a mont2gem d e te leti­
pos e te lefoto, i mportado~ 

para transf:;:-mar a Intc:c­
press na m aior agencia jor­
nalística· da America Latina. 

se m o "visto." da mulher ; 
homens q ue n ão vão ao c i ­

lt ~o.riw nem aos b' 1 'éco ~ 

nem a0 Cruzeiro do Sul r~ ~ 
zer ve nenos! A pena~ de·>sa 
qu ~1lidade de marido:, seri a 
permitida participar dê.>se;; 
ch ás m asculinos! 

Nã o sei se a idé ia vai v in·­
;2_a r. Cc'm o se t ra ta de co is::1 
b eneficente. log0 o Senho r 
Bispo va i ser const:~ltado .. 

- ,~ _ · o IMPARCIAU ·---------- -------------~------····-···-·-·---·····---~ 

O que cu sei, c garan to 
mesm' 1, É que o promotor 
desses ch ás, vai gastar seus 
dois m il cm zeiros. assim 
n nm abrir e fechar de ,)_ 
lhos 1 Mas em compensação 
vai reunir um tanto cJ~hra ­

clo, para as fin alidades .. . 
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REl>AÇA.O 

E OFICINAS: 

ADMlNISTRAÇA.o 

PR'BDIO P~PR!O 

Rua Siquoira ('amJYJS, 602 

GX- Pestal, 316 - Fone,540 
1rHidonte Prudente 

lU' .S. • 1f.st. S. PaulQ 

Dtretor._. 

Ralaerto Santos 

Heitor Graça 

t Diretor Geroote 
I 
I • : Ophelis 1. Françoso 
I 
I 
I 
: Redator Cbefe 

· I 

1 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I . i . Alclndo Ri.elro - ~ 
~ Settetúio . 

Jesé Lombardi Neto 
Cbefe daa Oftclnaa 

Mario Perettl 

Assinaturas: 

Anual .... Cr$ 600,0Q 
Semestral Cr$ 308,60 

í ' Trilllestral .. Cr$ 280,00 

' 
Kepresentantes: 

Santos l Santos 

Publicidades S.A. 
End. Telez.: 

•ESSSE.I!.SSE• 

EM S.\0 PAULO 

Mactiniano de Carvalho, 
169 - Fone, 34-9161 

RIO ·DE JANEIRO 
Rua Máico, 148 f 

f'ooe, ll-3279 l 
~ .............•.....•. 

CRIME CONTRA A 
SAUDE PUBLICA-

Constitui crime, passlvel de 
pena. de reclusão, inculci!r 
em involuc;-o ou recipleut" 
de produção alhnentlcio ou 
medicai,.. a existencia d~ 

substancla que não se en ­
rontra em seu conteudo ou 
que nele existe em quanti ­
<l·ade nreno.r que a menc:o­
na db.. Estes são os elemen­
tos imprescindiveis à cons11 
mação do crime e r espec!l­
va denuncia (Artigo 275 1la 
Codigo Pe,nal Inlerpress )· 

DECLARA fÃ O 
CARTEIRA DE MOTO -

IR'.ISffAt : •F'dOFISSIQNJ.\.L 
PERDIDA 

Declaro haver perdido a 
m1nha Carteira Nacional t l EJ 

Habilitação de Categoria 
Profissional sob no. 6:'.8, 
l'.G.U. no. 628, expedida pc­
la D elegacia de Policia de 
Rancbaria, em 3 d e novem -· 
l.>ro de 1.954, ficando ass:n1 . 
t em efeito a PRIMEIRA, 

VIA, por j á estar providen ­
ciando uma SEGUNDA VIA 
junto a reparlição compe­
tente. 

Por se r verdade, pa-.;so a 
presente declaração que vai 
cievida mente por mim assi ­
nado. 

Rancha ria., 6 ele março d e 
1.961. 

a s. ) MOACIR NEVES 

DR. DLCEU ZININ 
Cirurgião-Dentista ·. 

auto-rotação 
Espe cidis ta em c irurg ia Buco-Maxila.r 
Dentaduras e pontes moveis im ediatas 

(colocadas logo após e xtraÇõ e s) 
RUA JOAQUIM NABUCO. 708 - Cx. PostaL 915 

TELEFONE. 117'J - PRESIDENTE PRUDENTF. 

.. ••••••••• • • ••• ••• • • • • •u• •• •••• •• • • • • • •D IIQ • • • 

CLINICD DENTIIRID 
Dr. Jacinto F e rre1ra da Silv.a 

Ora. Jandira Marangon Corrêa 
Atende-se com hora marcada 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 632 - CX POSTAL, 119

1 
TELEFONE, 6 - P1 .• ES. PRUDENTE 

Missão Comercial da llfrica 
do Sul na FIESP-CIESP 

S. Paulo (Interpress ) 
Com pareceu à sede da Fed e: 
raçrlo c elo Cen tro das In ­
clus t rias do Estado àe São 
Paulo. dia 14 elo corrente, a 
.Missão Comercial da Afric:1 
elo Sul, que ve~o a esta ca ­
pital dando cumpr imento ~L 

um programa de v isitas ~ 

contactos para o Í! lcremen·­
to do come rcio entre o s clo,c; 
países . A Missão, chefi ad ::1 
pdo sr. Hendrik Johnncs 

: •an Eck E; in tegrad ::t pelos 
5rs. J . Ben-y, P . Frame, J. 
Pc torius e A. Potgic te, f01 

r ecc:bida p elos d iretos da 
F IESP-CIESP, na opnr tuai ­
dadc os m embros da Missão 
c os indu str ia is 

~------···-····-···-·······-···------------ ' · 

Dr. Rubens Sanches 
- CIRURGl.A.O - DENTISTA -

tr c•: a r an1 amr las imprc ·~­

sões sob re o p ai7\)rama e.cü­
nomico do Brasil e da Afri­
ca do Sul. b em como a p ro 
p osit0 d a.s p ossibilidades co 
m erciais exis tentes para in ­
cremento d o in tercambio 
entre os dois países. Revela­
r am - se os visitantes viva-· 
me nte i.mpressionados com 
•O desenvolvimento de nosso 
país e com o dinam ismo de 
sé'u povo. Estiveram prescn 
tes às conversações os sr s . 
A.P. Chapmanm consu.! hrJ­
norario da União Sul-Africa 
113 em nossa capital. e La n­
celo t Milb urn, presidente C:a 
C am ara d e Comercio Br i t,1-
nica em S~o Paulo. 

TRATAMENTO COM ALTA ROTAÇÃO 
CUNICA DE ADULTOS E CRIANÇAS 
CJ:RURG~A - DENTADURAS - PONTES -

CUNICA DIURNA E NOTURNA 

P'GNE: 1~73 CX:. POSTAL. 157 - P. PRUDENTE 

, ... _ ......... ., ......... ,.. .......... "' ........ .. A Missão r egressou ao seu 
país, no dia l8 pp. 

O m elhor de tudo, vai ser 
e ncontrar êsses mar idos en ­
t regues ao seu devane id. Al ­
guns com os olhos vet me-
li lOs. Outros cantar-l' a nd.:> 
\'élhas m elc cl in,-; ele a mo r 
Outros. a inda. r clembrnndo 
Oo bons e velh' t. tempos .. . 

A h, qt: ~ bom vai ser ... 
Que o Senhor Bi!'po vcj :1 

e ::;'m bons o l'1os. es te encon -­
tro. E que h aj a ta mbém o 
chá dos homens !... Afin:\1, 
n a ordem , elas coisas, tem os 
tan t~j ou m ais direj fo qu-=? 
n essas resr ectivas espôsas! 

O geni11apo 
e o ferro 

RIO, - Nas regiões d0 
n t r te do Brasil acredi­
t a- se q ue a s pessoas q ue 
sofrem de impa ludismo ou 
verm in'.1c1e, coni o uso c!~ 
\'inho ele gcn ipapo· conse ­
gue m debe lar , mui tas vezes, 
a a ne mia causada por esta.,; 
mo lés tias. 

Realizadas pesqu isas sô .. 
bre essa frul a fi cou com­
p rova da sua granel _ r iq ueza 
em ferro. O emptrism o nes­
se caso, C' 11110 em m Ú lOS OU 

tros, precedeu à. ciência, E 

pois. 0 ferro do genipapo, o 
fator provável da cura d<~ 

anemia nos cans a que fi­
zemos referência. 

S er á, portanto, aconsellü 
vel o uso dessa u tilíssirrn 
fruta, t anto em naturez~ 

com o em comp~~ta ou r efrcs 
cos, ou ainda sob a form:~ 

de genipapad a, que cons is­
te em picar a fruta e ad i­
cionar - lhe açucar . 

Com r:{ genipapo ter em vs 
uma boa co ta de ferro e m 
110SSa a limentação, p OÍS SU<l 
riq ueza clêsse m inet-a l mu i­
to se aproxima da gem a do 
óvrl e do feij ão. Assi m nos 
inform a a Divisão ele D!­
vUllgação do SAPS. 

Leiam e· Assinem 
"0 IMPARClAL" 
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i PROGRAMA DE HOJE 

CINE PRESIDENTE 
- - -- - - - - - - - - - - - - -- + 

F on e . 12J8 - "PULMAN" AR CONDICIONADO - ~ 
ap1·escnta dia ;a 1t1cn tc sessão única às 20,15 horas. - :1:· 
exce to <~os Saoados e Domingos duas sessões às -i 

19. 15 c ns 21 .15 horas - + 
Diariamente vespera is às 14 horas - * 

- ·- -- ·- - · - - ·- - - - - - - + 
Em Vesperal 

À Noite 

APUROS DE UM XERIFE 

Cinemasco pc com Jane Masfield e Kenet h Moore 
·--- ( até 5 an os ) ---

JOAO GUMES 

:t 
+ 
'I' 
+ 
oi­
+ + <lo 
+ 
•1-
+ + 

* + + 
·•· À . Noite + .... + 
t POR UM POUCO DE AMOR i 
* ..::em Mcntgom cr y Glift e Robcrt Ryan - a té 18 ano; i 
I .. ·-·- * 
+* C IN E TEATRO FENIX ~ :i: 
~ A NOITE i 
:J: J E CA TAT U :Í: 
t Nacional com Mazzaroppi - até 5 anos :f: 
f em dua.s sessões :i: 
+ ~ + + 
t ··++++-l-- :·+++++++++++-t•+•I-+++>t•+++++++++•!o+++o!o~ t •• J: 

Rede nacional de 
reatcres 

RIO, - O Profes. or Ma (­
celo Da.n i de Sou n S antos, 
que acaba ele ~er designado 
pele Psesiden tc da Repub li -

ca parJ. a presid(, 1cia da 
Comissà.: Naciu:-tal ele En.:r-

gia Nuclea:-, esteYe hcjc em 
\'isi ta a::l governa dor Cac-

\ '..! lho Pin to, e , em r:íp id:-t 
palestra co:-n 
infcrmOL'• qu 

a rcpml:lgcm, 
clen tro em 

breve 0 Govên1o dc\·crá dar 
cr.nhe c·'mento ao p (th lico 
el e uma rêdc d- reator.';,; 
nucleares que deverá a ten­
de r às neccs•,icl:ldes das v:i-

r ias regiões do país. l ndi-· 
cuu ::~inda que os estudo" 
ne~,~e sentido estão em sua 

[a~e fin al e serão submeti­
eles à ap:-ovação do presi­
ctcn te J ânio Qu::~dros. Justi ­
ficando a sua recusa em 
presidir o Conselho Naciu-

n::t l d e Pesquis::ts, p::tra o qu al 
fôr a convida do pelo prl.!s; ­
den te d a República, o prufcs 
~Jr MmceL- I my csclare-­
c,~u que n ão Jesej ava é:b ::l.ll­
clonar as SL:ls ati\'iclades no 
terren o da energia atômica, 
cnde existem planos que :k 
\ ~ . ão ter prossegu imen to. 

. ,... ') 

o 

ECONOMIA E CONFÓRTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTA VEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM M~DIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROST ABL~ - RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP• 
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADER~NCIA AO CHAO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA V~-LO -
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

O ALTO IN DICE DE NACIONALI ZAÇÃO DO RENAULT DAUPH I NE Ê A 
MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERM ANENTE ASSISTIÕ:NCIA TÊCNIC A 

0 VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS, ASSISTÊNCIA: 

Comercial Importadora " Peretti" S.A. 
Rua Barão do Rio Branco. 264- Fone. 132-983 

Ct. Postal. 104 - Pr,.sidente Prutiente 

;;J-:;;:~~ o7 w~:s.ovER~~-N~~· a~A; ~. A. ~ '-
,, i \ hUlJIW 
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f refeitura Municipal de Presidente Prudente 
EUI1 AL , DE CONCOR~ _ Zo. - As p~or, j,aas eleve~ Comissão Munic ipal de CCJm do ao extranumcnnlo mc;n-

R~NCIA PUBLICA No. lSA rao estar, devidamente dati- pras, das 12 às 17 h·,·as, de: salista ASDRUBAL JOA-
... ) lografadas, com firmas r~·- todos os dias úteis. até a QUIM DO NASCIMENTO. 

DR. LUIZ FERRAZ · DL conhecidas, em envólu~ro véspera do encerramento. · ã d · • . . , . . 1senç o e 1mposto predi31, 
SAMPAIO, PrefL'•to Mumu- fechado e lacrad i cem indi 6o. - Nas propostas <I)Jre a pre'd ' d · d . o 10 e sua propne a--
r::ll de Pres1dente Prudente. cação da razão social do cou de sito R a o . ,, F ta.d d s- · p sentadas, peh; concorrenh~s ' a u on.tto ,,r-
.. s o e a I aula, usan- corrente, enderêço, etc. melim no 598 , · j· I• 

t.lo de suas atribulições, fAZ 3o. - A abertura ela p ro· deverão constar o seguinte: ART,IGO. 2 • nEestta cdll .te' s . a) prêço e condição ~oh! o. ·s c ecre-
ABER a quantos posso i fl- postos dar-se-à às 15 horas venda; to entrará em vigôr na da· 

leressar que se acha aber1:1 do dia segu inte ao cncerr1- ta ela pt'bll. - 1 

P 
. . b) prazo de entrega. 1 caçao, rcvog1~c t\1> 

na re!e1tura Municipal de: ment i da pres nl · I' e e conco,·- 7o. - A Comissão Muni- us c 1sposiçóes em conlra-
Presidente Prudente, uma rência, no Gabinete elo P r•> rio. 
fONCORRtNCIA PUBLl-· feito Municip~l, sob a <·ti·'. cipal üe Compras re.~erva-!;~~ p f , .• , .• re cuura l\htnicip"l Jc 

CA para compra do se!luin- n. residência e conl ~ pr·escll· o direito de jt.:\lgar, livre- p 'd p d ~ u _ · res1 ente ru ente, aos 11 
te: ça dos membros da CoJ.nt·~.-- mente. a presente concoJr,;n ' (onze) dia._ do mes de mar-

I - (uma) m áquina ..1: sã 1 Municipal de Comrt·a: cia, podendo recusar totló~.> d - co c 1.961. 
es·crevcr, com 180 esp:1ço;; e a dos concorrentes ,, 11 , . <' S pr (Jostas. se nenhum:l D "' ~ 

1 
· r. Luiz Fcrriõz tle Sam.l..alo 

1 (uma) · máquina de cai.- comrareceram, ao preferid•J de as c. nvié:- aos intercsSt,:.; " . Prefeito Municipal 
cu lar , elétrica. a to. ela Prefeitura Municipal. 

lo. - A presente concor- 4; _ As propostas s~r[io P~csidente Prudente . 20 

rê11cia terá o prazo de !5 JUlgadas dentro do p razo de ele março de 1.961. .... 
~quinze) dias, a contar ela 5 (cinco) dias, após a sua Dr. Luit: Ferraz de 8amp~1in 
presente data, devendo 0 3 ::tbertur::J. pela Comissão ,\lu Prefei ~o Municipal 
conconentcs apres.:ntarem niciral ele Compras. 

Regis ' rado ~ publicado na 
Secret!lria da Prefeitura M11 
nlcipal, aos 20 (vinte) dill:i 
do mês de março de 1961 

mas pr· t .cstas. na Comissü) 5·\ - Quaisquer esciarcci­
Municip:~l de Comp:·as, :1té mentes ,desta concorrên.:n. 
ás 17 horas do dia 3- de h- pública, serão prest<.1dos na 
bril do corren te ano. Sccreta:-ia da Prcfeitur 3 c 

• 

Lúlz Maurído Sando\•;,tl 
D;rctor d-a Sccretnrt:~ c 

44')' 
l.t 

~4 
~E ASSOLUTAt 

DECRETO t<.io. 358 -

..... 

--- Cozinha ---­
BRASILEIRA 

D1. Lu iz Ferraz de Sttr•1·· 
paio, Prefeito Municipal de 

P rcsiden te Pruclen Le, Esta . 
do de São Paulo, us:-tn(\.l 

da& atribuições, c nos ter­
mos ela Lei MunicipR.l llll­

' mero 487. ele 2 ele de:~.emhro 
de 1.958, ITALIANA 

. PORTUGUESA 

Serviço a La Carte 
DIARIAMENTE 

JANTAR MUSICADO 

DECRETA: 

ARTIGO lo. - Tendo em 
1 ,·,sta o que consta no Yr•)­

cesso número 241 / 61 , de 17 com ZINGAR 
O MAGO DO VIOLINO 

RUA DR. JOSE' FóZ, 329 ~ FONE,. 1064 
de janeiro de 1.961, fica nos 
1 ermos do artigo 2.o da L'e i 
Municipal no. 487. de 2 d<! 
dezembro de 1.958, conced!-

---------

Em YRESOLES 
seu pneu "liso· 

fica como novo 1 

Depois de restaurados em TYRESOLES, seus pneus 
"carecas" rodarão outro tanto ! Pneu tyresolado é 
como novo - rodá a mesma quilometragem, com 
a mesma segurança e con:fôrto, mas, pela metade 
do preço de um pneu novo! 

Dispomos também 
de comp~eto 
estoque, em 
todos o·s tipos 
e tarnanhos, 
dos t!tam~dos 

Pneus 

e Empregamos material 
GOODYEAR, o melhor 
que exi te. 

• Testamos r:gorosamente os 
pneus usados - um 
sist ~ma de restauração 

poro cada caso. 

• Montagenl grátis. 

• Novos desenhos, exclusivos 

D~EAR 
DE PRESIDENTE 

PRUDENTE LTDA. 
AVENIDA BRASIL. 1 2 4 P- TELEFONi, - 11 8 7 

Rc!?i ~ trndo e Púb1icado 
na Secreta ria da Prd<:'í1 ua 
1\'lu.nlcipal, ar,..:; 1l ( onzt:) 
d lFls do mês de março d.:: 
1.961. 

Luiz Mauricio Sandovdl 
Diretor da s~cretarl~ 

~ DCRETO No. l60 -

Dr. , Luiz Ft.!7"'raZ de Sam­
paio, Prefeito Munieipul ch: 
Presidente Prudente, Esta(\•) 
de São Paulo, usancb d::1s 
suas atribuições, e nos tê,··· 
mos 487, de 2 de t.lezem!Jro 
ele 1.958, 

DECRETA: 

ARTIGO 10 - Tend:J em 
vista o que consta n·:· Pro­
cesso n.·· 63160, de 23 de 
fevereiro de 1.%0, fica nos 
têrmos d0 artigo 2c-. ela Lei 
Municipal_..2)úmero, 487, do:! 
2 de dezembro de 1.958 con 
cedido a extranum~rário 
mensalista - SNR. ORES .. 
TES MARCARINI, insençiito 
de impôsto predial. a0 prt' 
dio da sua propriedade sito, 
na Rua Pedro Mello Mad'!a . 
llo ( fu~1dos ), nésta cidade . 

ARTIGO 2o. - Este decre 
L- entrará em vigór na dulil. 

de sua públicação revol.!.•t·· 
Jas às disposições em c•~n­
tr ario. 

Prefeitura Municipal d•"! 
Ptcsidcnte Prudente, aos .1~ 

(treze) dias do mês de mar­
ço de 1.961. 

Dr. Luiz Ferraz de Sampaio 
. Prefeitc. Municipal. . . 

Registrado e Públicad0 na 
Secretaria da Prefeitura Mu 
nicipal, aos 13 (treze) dias 
d.o mês de março de 1.961 

Luiz Maurício Sandoval, 
Diretor da Secretaria 

' 
$UAVE E LICOROSO 

Vt.: :! O 

I\10SCATEL 
"CALDAS" 

\ VENDA NAS CASAS 
DO RA.\10 

Representantes 
Nameia-se 

Para r.tdiocomunicayões 
(ddadcs, chacaras, fazend ã;;, 
carros) aparelhos desde 
55.1!00,00 e intercomunic-an­
t.es ( colegios, hotels, fabrl ­
cus, moradias) desde Cr$ .... 
10.000,00. Dirigir-se à Aveni­
da Pompéia, 1.756 - Tel: 
62- 8864 - São P aulo. 

-UMA MAQUINA DE LAVAR ROUPAS DE ALTA QUALIDAD·E 
AO ALCANCE DE QUALQUER BOLSO 

QUALIDADE - DURABILIDADI 

ASSISTENOIA TECNICA 

ll ONICII MÁQUINA DE LAVIIR 
QUE AQUECE A PRÓPRIA ÁGUA 

I Tolalmenle aulomállca, a máquina de lavar TORGI é 
um verdadeiro descanso para a dona·de·casa: ensaboa 
com 6gua quente- ou Iria, enxãoua quantas vezes for 
preciso, !orce. desllaa·se sozinha. aulomàlicamenle, 
enquanto a "patroa" cuida de oulros afazeres. ! 

VIM ASA 
f VIATURAS E MAQUINAS L TDA. 
f AV. MANOEL GOULART, 662 ·FONE, 1198 

PRESIDENTE PRUDENTE 

···~•++++++++++++++++++ .......................... ~ 
l 

Tudn pilra o lar ·na I eira 
de Ulilldatlr,s Dc.mestttas 

S. P;.mlo (lnterpress) -
A proxima rca lizaçio da fi 
Feira Nacional de Utilida--

des Economicas, que te!":t 
lugar entre 15 c 30 de abril , 
no Pavilhão Internacion.\1 
do Parque Ibirapuern, estú 

clespert::-md0 grande inlcrc;­
sc entre o publico CO!lSUmi­
dor, especialmente entre as 
donas de casa de São Paulo 
do Interior do E~tacb l ' 

mesmo elo Brasil. 
As principais industria-> 

de artigos caseiro~ váo apt'o 
\citar a II Feir:1 Nacionol 
ele Utilidades Domesticas p.1 

ra 0 lançamcn tu d..: n0vtcla ­
dcs e p::~ra p 11moçôcs esp,'­
..:ia is cks tinn.Jas :~o comer ­
cio distribUidor 

A realização do sortt'io 
Cl..:m numerosos premios, <t 

exemplo do que ocorreu no 
Sa lão do AutonL vel. ta!Jl · 
b<.!m está despertando gran­
de i ntercsse, acrcdi ta·ndo-se 

que venha a ser espetacu.lJ.r 
a acorr encia do publico, pa r 
licularmente das cf )nas elo.:: 
c<tsa, no Ibirapucra, p ara vi 
sitar a li Feira Naciona l ck 
Utilidades Domésticas 

A Federação das Jndus .. 

++++M+++++++++•oto ~<+•++•+++.•:O+-'.'+++-t-+++++++4++.$-; 
+ + 

l Or. Francisco Sanches i 
+ + + CirurgiãO - Dentista ~ i Ex-Diretor do J)$partamento Odontológico do ~ 

D . C. E . da Univt:rsidade do Brasil f 
. . Tratamentos com "AlROTOR" (alta rotação) t. 

c.:Iinica Geral - Cirurgia - Radiologia + 
Tratamentos de citnnls sob contróle Radiográfico e 

B-ACTERIOLOGICO (Método GROSSMAN) 

RUA DR. GURGEL, 310 (Ex-Nllo Peçanha) 

t FO~E, 18::! (recado)- PR.ES. PRUDENTE t 
~+++++f+++++++++++++++++++++++++++++++++++~ 

trias está p:~trocin:mdo a tU 
lJD, que é promoyic.ia pela -, r oa.n ização Alcantara Ma--
ch~do ~gue realizou~ primd 
ra n o genero &n. março d~ 
1.960. 

DECLARAÇÃO 
CARTEIRA DE MOT(l · 

RISTA PERDIDA -

Declaro haver perd1do il 

mlnha . cnrt.elra de Motorlst!l 
dN Catego t( a Profisstonul 
~ob no. 1627, P.G.U. nu. 
1627, expedida pela Delega .. 
cin de PoUcl.a de Rllnchari ,\. 
em 1..961, ficando asslnt sem 
cféito :1 primeira via, pm· 
j;á estar provldenc:landt) 

uma segt1nda via jtmto a 
r ep artição competente. 

Por ser verda.(le, p!IS!IO<, • a 
pre!<ente declaração qu~ vai 
devidamente por mim ·usl· 
na<l.o. 

Rnncharla, 13 di! março de 
1 .?~1. 

as.) JOSE ALVES De LIM ·\ 

23-157 



5 a3: contag 
APEA vs adon e. 

• 
O JOS 

Ad.amastor 2, Ademar 11 '2, C~auêiu, Alanr 2 e Gaucho os : goleadfires· - Jri­
tolor vencia até os 40 ms. pe;o. escore ~e 5 x 1 - Arb:tra,. qtiJdrns· e rend1 

En1 pagamento dos passe~; .:lc um escnnteb c numa 
do$. jogadores Alaor, J~tnlil e '' pixo tada;'_ de Lôda a defesa 
rerna!ldo, esteve, doming.~ lt ico lor, · marcou dois go}s 
ultimo, nes la cidatk, p1 ::1 i- -~m menos de dois minuto< 
ando com a esquadra cl-.t p-.fr' intermédio de Gauchi · 
Prutlen tina, o Nacional' Atlé _nho ·e o êx-npeano Alaor, di-

tico Ch.!1be, de Rolândia ·,nlinuindo as~im o rigor da 
(PR). Caracterizou-sl' a · p~r-­
tida por "\ances b::~stan te·> 
movimentados. com os aHill 
tt"S locais efetuando dic1~n 

tes tramas, conseguindo ··c h -~ 

gar à meta de Pilã';' ~múiti­
plas vézcs, sem con lu do t ra 
dÚzir essas boa;;_ ponin.cia-, 
nos tentos pedLclos p,'h tor­
cida. Nos cinc· • minutos ini 
c~ms, a Pruclcn tina perdeu 
ele marcar quatro lentos c~r 
tíssi mos em vi rlude c!~, pre­
cipitação de Tomaz c Aclt~-­

mar 11 na finalizacào c!.:: 
dúas preciosas _jogada; . Duas 
i'!lras oportunidades foram 
cl~sfei tas pelo bom guarch­
'alas vis i tan Le . 

goleada. 

ARBITRAGEM 

·Com all ,; ,te báixos condu­
zit:· o prt::l i0 o sr. AntônJ<l 
de Barros Freire,. da LPF. 
ft~seguro na marcação de im 

- pcdiment 1', toda\'ia :kcrlou 
em não impugnar o gol m:lt· 

c a do por Cláudio. Os na cio­
nnli~las r retendiam ~ •. inva­
lidação a legandd impedimen 

DECLARAÇÃ~ 
LOURIVAL .POLICATE, 

infra-assinado, residente e 
domic iliado em Álvares Ma­
crado, Estado de São Paulü, 
DECLARA pela presente ter 
perdido a Certificado ele 
Propriedade n.o 422455, ex­
pedido pela Delegacia d:.: 

lu, coisn que realmente n üo 
.aconteceu, pois o lan('e un­
cial patliu dos p~s ele Ad.:­
rnar 11, que venceu o zagut·i 
t _, .Iam i I na corrida pal':t 
rostcrio~mente ceder o ba · 
lão a Claudio, encon trand'J·· 

se uns dois pa!>SO~ atras d::1 
jc)~ 4do1' " :'i ·tante- Não ( 
mau juiz 0 sr. Antônio d.' 
Be:tlTOS Frcir~, mas faz us•> 
exces~'Í\ ·I dos tr ilhos do set t 

' api lo. chegando ao ponto d·.: 
!trilar os j,/,dores, mesm:J 
c" que se encontra m a is d is 
[an tes ,cbs jogadas. Acons<'· 
lhnmos um uso mais moclc--· 
rado uú apito. já p~\l· si do~ 

Vende - se 
um Jeep 
DKW- 59 

büilS e de bast::>'nte ~.lc~mc,·. 

QUAD~m;' E RENDA 

A Pruclcntin::t vcnc:u o pr·:· 

li o iiÍ te:·cstaclual com a s..:­
guinte constituição: Glaw.: Y 
( Ademar. I ); Vicente _( Br:l:­
di), Bau e Celso; Rooerto e 
Mauri .(Delão); Ademar 
(Mendonça), Tornaz (Ade­

mar ll), Cláudio (Nobçrto). 
Rubens e Adamastor. 

O Nacionn~: ele Ro lindia 
fo rmou com ; Pilão; Renato, 
Ely c Jam il ; Tuca e Dióge ­
nes; Alaor, Le_co. .Gaúcho <' 

Eni. 
Renda de 60 mil cruzeir::J< 3. 

Antes do prélio, obsetTou-s-~ 
um minuto ele silêncio em 
·• it Lu de do passamento dül 
p1 ogen i to r do diretor apea · 
no E lias Maluf. 

·:No aspecto geral, a Pru­
dentina sempre estéYe co'll 
ás rédeas do prélio ~ob ,.et 
contrôle, esla~1cl0, aos 2:5 
minutos ela rase cumplerncn­
t~.r, com o marcador bas tan­
te dila tado em fa\'or el a_-; 
suas côrt:!S, pois a essa a !tu ­
r-a d:~>rava o qqadro opo­
úcntc pela contagem ele 5x!. 
Depois, começar<}m a ser 
feitas as alterações EJUC Yie-­
ram queb rar a harmonia cln 
si~ tema defensivo npenno, 
que a té então \' infla se con­
r)uzincH a con tento, não pc>r 
mitindo a armação do_ aL\­
q_ue contrário. 

Polícia de Pirnpozinho, em 
13 de julho clei96Ú, pcrte:l­
ccn te ao s/ a ulomovcl ma -­
ca Chevrolet. \motor n.•.J 
JAM-21~ . 162. fabricado no 
ano de 1951, de côr- cin;a · 
cla ro e azul. 

BÓm negócio. Tratar no~ 
Presidente Hotel, com o sr. 

Candido. 
23-153 

11- - - ~ - - - - \1 
11 .0 CANCER é curável.!: 
11- quando descoberto e .11 
11. tratado a tempo. Con- . \~ 

11 sul te seu médico em caso 11 

l .fericlas difíceis de "te- .Jl 
11- char", caroços pelo cor-· .l 
11-PO, mancha" na pele etr: .. l 

Ora. Jandira Ferreira da Silva 
- CIRURGIÃ DENTISTA -

. ;~ No acaso da páçtida. o li -
~e visitante. na cobran.,:a 

_., 

;j 
_j 
·j 

jo -· 

SI/FUIIGE 

ESPECTR0METRO 

Declam mais, que fica o 
referido documento sem cfei 
tó, em vitludc de estar pro­
\'idenciando a emissão de 
uma segunda \'ia do mesmo. 

Alvares Machado, 24 c!~ 
març0 de 1961. 
as. ) LOURIVAL POLICATZ 

COMUNICA AOS SEUS CLIENTES ÇUE MUDOU-SE 
!=-ARA O "EDifiCIO RAMOS DE FREITAS", SALA 
TI::RREA, RUA SIQUEIRA CAMPOS, 602. 

Atende-se fone. 503 . 

Ylltl 

'· 

Especiofizcndo-se -co da vez niáli 
no fundiçõo de peças porq Ol 

fã'b ric'as, o Sofunge cont~ibui de• 
t:~ivomente 'para o funcionamento · 

de um seta: que é básico e nt 
nóssa estruturo industrial. 

Restringindo-se ao ramo de funo 
dição, a Sofunge procura sempr• 
aperfeiçoar tel/S rrétodos·, a fin) 
de melhor servir a indústria bra• 
1ileira, em quaisquer _encomendo\ 

como seiom: rodas de ferro fun• 
d ido, peço•·va riadas de 2C'J gi"J. 
a 2 toneladas, produçã( seria• 
da de ferro fundido especial, 
ferro fundido comum, liga' cromQe 
ní1uel, ferra mateóve-1, ferra 
Ndular, etc. 

Á Scfunge mantém ac6rdo com 
o National Malleable and Ste•l 
Casllngs Co., uma das maiorea 
lndvstriqs de f~ndí~6.; nort•· 
americanas. Groço~ a êue -~c6r• 
do, ca Sofunge está ém . con41!­

ções de atender ~eur cliéntes deno 

4ro do moi• oito padriio téc:-•ico. 

C~I&INA. PANGBO~ DE LIMPEZA 

Dá acgltamont• - parfollo •• pos•a. 

r -.-· :- --· .. · ,_ ,, --''-· --.. ,. , .... _.- .. _. 
UCIJTÓitiO I AY, Pavlltlll, 2.07~ - , ,. end•r ,,~njiUIIf N~n~ .. i e,~: n-Hta • . , 

1/ " lf \ \\ hiF~,·~~~~-
Para o técnico S I N G E R* é 
um prazer cuidar de su-a 

máquina de costur~! 

-0 

ORGULHA:\10-NOS pelo fato de que, em qualquer 
lugar do mundo onde existam nossas m áquinas de 
costura - por perto sempre há-um técnico Singer 
expe riente, cujo maior interêsse é manter em perfeito 
funcionamemo essas máquinas. 
O Serviço Técnico Permanente é muis 
uma razão por que Singer é sempre a 
melhor escolha ! 

N O ME GARANT E O PROD U TO\ 

~* ~-

Lojas e Distribuidores Autorizados Singer 

LOJA SINGER, Rua Barão do Rio Branco, ,381 

Karassowa & ltikowa ltda., R. Barão do Rio Branco, 472 

DURVAL PONTALTI, Rua Dr. José Foz, G25 

Liga Pro dentina de Futebol 
* Esteve reunido na no i!. <~ 

de ~exta-feira última na 
sede da Liga Pr udentina ele 
Futebol o conselh::l Técnico 
da mesma tendo na oportu-­
nidade estudado os assu ntl.s 
seguintes: 
l .o.) - Continuação ou miu 

" Anton io c!J Campeonato 
Sandoval Neto". 
2.o) - Idade l imites p:.;r,1 

3S categorias de m'r ins, ·ru-­
fan l il e Junior. 
3.q) Inscr-ições de a tlcl~• s 

4.ci) Taxas 'de inst.:riç0t'-i: 
3.o) Novas filiaçiies; 
6.o) Início do cnmpcou:.t. 
to Ju\'enil, Infantil e Mirim. 
'!.o) - Entcndirnenl · t, .::üm 
o Senhor Prefeito. 
8.o) - Assuntos gerais: 

/ 

a) - De acôrdo con• r, 

parecer de\> membros do 
conselho técnico ficou clelt­
berado que o referido c;.~ru ­

peon.ato teria seu térmi1:c,· 
r.o1mal não devendo e nlrc ­
l ~:·n Lo ultrapassar do dia 11 
de maio e seus di rigcn tes de 
\ em ter contac to C' u1stan t '-~ 

com o Presidente do Cons:::.­
lho ·Técnico. 

b) - Ficou eslalebelecitb 
de a~ôrd0 com '-1 regulamen--
1p em vigor ns seguink'i 
idades: mirins até 13 ::tpo,; 

incompletos; Infanti l ele !3 
~~ 16 nnos incomplel'-•s e J u-­
venil de 16 a 19 a nos in-
completos. 

·Y. Foi determinado q ue a 
t'~ >I~ 1-'f ~ ... . . ,~· ·1{ 1 ;:~·~ l 

Aviso ao 
Publico 

O Coletor Federal de Pre. 
sidente Prudente no úso 
das suas 'cltribuições, f az 
!>aber ao público contribui•J 
de desta jurisdição fiscal 
que o prazo para pagamen­
to ele PATENTES DE R E­
GISTRO encerra-se em 29 
do corrente mês, tendo em 
vis ta que nos dias 30 c 31 
QUINTA e SEXTA-FEIRA 
santas, não haverá expedien 
te nes ta repartição. 

C.F. Pres. Prudente, 24 de 
ma,rç0 ele 1961. 

O Coletor 
MARIANO DE MOURA 

·Leiam e assinem. ... 
tf' IMPARCIAL .._ 

inscr~ção de atletas ~ó 

será feita medi.tnte o com­
provante de exame médicü. 

aíletas per entidad:!, po­
dendo antes do término du 
Lo tumo' a S'ubstituiçãu :te 
elementos. Sendo ueccssario * Ficaram esl<:tbelecida,; as para tanto o cancel.im.!ntfl 

seguintes taxas par;.~ 0 dos elementos substituid~;:;. 

corrente ano: 
Taxa médica C r.$ 50,00; 
Taxa de incrição para J u-

Yenis Cr. · 800.00; 
Tnxn ele inscric,:ão para in 
t~mLi l e mirins Cr.$ 500,00 , 

Os clubes nâ' J filiados a 
ent idade pagarão sogl) sob: ·: 
~ tax:.; ele inscrição. 

:-!-: F icou definido que as 
i nscriçõcs para o:> cnmpt..v:·­
nntos mirins, infantil e ju­
n!! ~.::·ão encerrados 3s 18.()() 
horas elo dia 25 ele ab:-il. A;; 
in~ ,-:·;c,:õcs p::tra 4 campeona­

L G acima ci tados, devem s~r 
l'citos na sede da L. P. f . , 
si ta a Rua !?_iqueira Campos, 

·Y. Foi limitado 0 n.o d~ 22 602 snb 10. 

A CRONICA DO DIA 
de Geraldo Soller ··----' 

Sonhar não [«z mal a nin­
guem. Muito menos àquele-; 
que não gostam de traba­
lhar .. 

Tenho d i's nmigos qu•.: 
n ão falam em casam<.:nlo, c 

tnmrouc0 em progressos. 
Não prccis::tmentc \'agabun­
dos, p ·ilrqu .: se o fôsscm, 
morreriam de fcme. .. Mas 
são auiênricos "bo:lS-\'iclas ··. 
c fazem que - ' c\.: p•\rtilhar 
csYa luxuaria juntos! Vivem 

ele "bicos" . Um scrvicinho 
léve aqui , úm negócio ali, e 
assim por clinntc ... 

Inúmeras vezes lenho lhc'S 
di lo:- "Vocês deveriam 
sentar pé em algum traba­
lho! Precisam pensar no di ,, 

de ama nhã!" E os d;.Üs, qu1 
se que momentaneamcn!c, 

nos ··esponderam :- "Da vi ­
ela, nada se léva !.. . Senão os 
prazeres e os clesgos tos! " 

f.: sses meus dois amigcl;. 
inofensivos. a quem quer que 
seja, menos a si próprio~ . 
-são assim mesmo... E não 
vã0 nnx lar. 
alguma na 
que obrigue 

Nã ·1 existe lei 
face da terra 

o homem a ra-
zer "pé- de-mei_a". 

Onrem, tomavam êlc:s uma 
cerveja, num bar da cidade, 
quando ocasionalmelltÇ! cu . 
pnssava. Sol ici ll,S, l·ham:->. -
ram-mc. 

Sen Lei a0 lado ele . ambos 
c ficamos proseando um ti ­
quinho. Conversa vai, ç:on­
\'crsa vem, apareceu um cam 
bis t a, oferecendo um bilhe ­
te para a 4.a feira!. .. Recu-­
sei. . Eles, notadamente, . fi­
zeram ~entir aQ cambistl,l., 

que não tinham no bol~lY, 

senão os tristes 45 cruzeiro:. 
que aqu1ela cerveja iria cu>-

lar! Quando o camb isla 
saiu, um clêles suspiwu bem 
funde,. E saiu com esta: 

- Ah, se eu ganhasse '' 
sórte grande! Mas t~ria dt.! 
ser uns vinte milhões!. .. Sa­
be o que eu faria? Comp!a . 
y·a uma bela casa, um auto­
m óvel, um bom r,'tdio, ~ 

uma al ta-fidel i da ele. uma mo 
bilia moderna, um avião 
"teco- teco(", teria uma graa 
de cozinheira, um grande al 
faiate, e o que sobrava do 
Jinheiro, iria transformar 
em rendas! Iria apiicar :1 
. I JUroS . . . .. 

Falou a~/ m. e me G~l1ou. 
Eu nem respondi . Porqu~ 

p r a se ter um mi !hão Olt 

v inte milhões, necessaria­
m en te há _ ele comprar bilh,; 
tes de loteria. Como eu não­
compr~~ meus sonhos não 
podem se repq::luzir.. . En­
lão 0 outro o elern'J com­
panheiro dr::• "dulce far nien 
te". foi solicitado a dar sua 
opin ião: 

- Se você tivesse uns vin 
te milhões? O que · é que fa­
ria? 

O outro b-::•: ejou ruidosa ­
m en te. E como se tivess e 
uma resposta maquinada, 
jogou-a de pronto: 

-Tu nãa. faria nada!. .. Eu 
iria morar com você! ... 

Deixei-os ali, rindo das 
sua,s p róprias fanfaronices . 
E a pensar, comigo mesmo, 
se não é verdade qu ê êles 
t~in . 1'Iluita mais . possibilid:i 
des que, eu, de enriqwecer? 


